
Grande Área de Conhecimento: 8.00.00.00-2 – Linguística, Letras e Artes 

Área de Conhecimento: 8.01.00.00-7 – Linguística 

 
 

 

 

 Este estudo está vinculado à pesquisa A linguística da enunciação e o campo 

aplicado: um estudo da subjetividade na atividade do profissional de enfermagem, 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da UNISINOS, que 

visa fazer dialogar a teoria da enunciação de Émile Benveniste (1988, 1989) e a perspectiva 

ergológica de reflexão sobre a atividade de trabalho do filósofo francês Yves Schwartz 

(2000). Propomos uma relação entre os estudos de Schwartz e Benveniste, já que tanto a teoria 

de um como a de outro aceitam a possibilidade de que o sujeito se constitui na e pela 

atividade/linguagem. O material de investigação será gerado a partir de entrevistas com 

profissionais da saúde de um hospital da região metropolitana de Porto Alegre, antecedidas por 

um período de observação sistemática no cotidiano da atividade de trabalho dos profissionais 

participantes da pesquisa. Nosso objetivo é investigar como os profissionais da saúde que 

participam da pesquisa constroem o sentido de humanização, noção em torno da qual se 

organiza a Política Nacional de Humanização do Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil. 

Concebendo a atividade de trabalho como atravessada pela subjetividade, acreditamos que a 

entrevista feita na própria atividade possa ser uma instância em que profissionais da saúde se 

inscrevem como “eu”, ao mesmo tempo em que definem um “tu”, construindo na interação 

“eu-tu” uma representação da humanização no trabalho hospitalar. Desse modo é possível 

observar como se materializa na linguagem o modo como esses profissionais renormalizam as 

prescrições presentes constitutivas do documento do Ministério da Saúde. Espera-se que o 

estudo proposto possa mostrar que o linguísta tem contribuição a trazer ao diálogo entre saberes 

interessados na relação do homem com o trabalho. Espera-se ainda auxiliar profissionais da 

saúde a compreenderem seu papel na implementação de Políticas Nacionais de Humanização 

propostas pelo Sistema Único de Saúde. 

 

 

 

 

 


